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Crianças surdas sofrem quando são
obrigadas a estudar em escolas comuns
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Atualmente, a educação dos alunos surdos é motivo de polêmica. A lei prevê que a educação de

alunos com deficiência deve ser realizada, preferencialmente, na rede regular de ensino. No entanto,

vários especialistas acham que, no caso das crianças surdas, o ideal é que, durante os primeiros anos

do ensino fundamental, frequentem uma escola bilíngue, que ensine a Língua Brasileira de Sinais

(Libras), como primeira língua, e o Português, como segunda língua.

O professor Fernando Capovilla, da Universidade de São Paulo (USP), que coordenou o maior estudo

do mundo sobre a escolarização da criança surda, afirma que crianças e jovens surdos desenvolvem-

se muito melhor em escolas bilíngues e em meio a professores e colegas surdos, do que em escolas

regulares ou comuns. Na avaliação do professor Capovilla, “colocar uma criança de 5 anos dentro de

uma sala de ouvintes é como botá-la numa escola chinesa”.

Nessa entrevista, Ana Flávia Amaral, nascida surda numa família de ouvintes, conta que sofreu muito

enquanto esteve matriculada em escola regular de ensino. Ela diz que foi obrigada a oralizar para se

fazer entender e que sua vivência na escola regular não foi positiva. Hoje, ela se comunica apenas por

meio da Libras e usa o português na comunicação escrita.

Ana Flávia explica que a maior barreira que a pessoa surda tem de enfrentar é a da comunicação e

que é preciso entender que os surdos falam uma outra língua: a Libras.

 

Rede Mobi l i zador es – C onte um pouc o sobr e voc ê. C omo seus pai s enc araram sua

sur dez?

R.:  Eu nasci em Bom Jesus, no interior do estado do Rio de Janeiro. Sou a única pessoa surda na

minha família. Minha mãe só percebeu minha deficiência auditiva quando eu tinha 2 ou 3 anos de

idade. Nessa época, ela se separou do meu pai e veio morar na cidade do Rio de Janeiro, por causa da

minha escola especial.

 

Rede Mobi l i zador es – C omo foi  sua exper i ênc i a na esc ol a?

R.:  Eu comecei estudando em escola regular, junto com ouvintes, e sofri muito. Fui obrigada a

oralizar, mas era muito difícil. As pessoas surdas têm de fazer um esforço muito grande para

acompanhar as aulas e, em geral, não conseguem.

Fui para uma escola especial quando tinha 6 anos, no CA, e aí sim consegui aprender. Aprendi a

Língua Brasileira de Sinais (Libras) quando tinha 11 anos e aí parei de oralizar. Hoje, só oralizo em

último caso, quando não há nenhuma outra forma de me fazer entender e a comunicação é

imprescindível.
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Atualmente, eu faço o curso bilíngue de graduação em Pedagogia no Instituto Nacional de Educação

de Surdos (Ines).

 

Rede Mobi l i zador es – Por  que voc ê se nega a oral i zar ?

R.:  Eu oralizava, mas não entendia alguns vocabulários. Logo depois, conheci a Libras por meio de

colegas surdos na escola, o que facilitou a minha comunicação e aprendi rápido. Por isso, prefiro a

Libras.

 

Rede Mobi l i zador es – Quai s suas pr i nc i pai s di fic ul dades de i nser ç ão na soc i edade?

R.:  A inserção do surdo na sociedade é sempre muito difícil. Faltam intérpretes nos serviços básicos e

nos serviços públicos. Vamos ao médico e ele não entende o que queremos, procuramos um serviço

público e não conseguimos ser atendidos adequadamente. A comunicação é sempre muito difícil.

Para sermos bem atendidos, temos de arcar com o custo da contratação de intérpretes.

No trabalho, se os colegas e chefes não conhecerem Libras não conseguimos nos comunicar. Com os

outros tipos de deficiência é mais fácil, pois mesmo que a pessoa tenha dificuldade de falar, ela tem

mais facilidade de se fazer entender.

Um exemplo das dificuldades enfrentadas pelos surdos são as Paraolimpíadas. No Brasil, não temos

pessoas surdas participando, porque a comunicação é diferente. Vemos atletas com todos os tipos de

deficiência, mas não surdos. Em outros países há surdos participando dos jogos e intérpretes que

viabilizam essa participação.

 

Rede Mobi l i zador es – Voc ê é a favor  da educ aç ão i ncl usi va?

R.:  Para as pessoas surdas não. No caso dos outros tipos de deficiência, acho que a educação

inclusiva funciona, mas no caso dos surdos não, pois há a barreira da linguagem. As pessoas com

outros tipos de deficiência são ouvintes, assim, mesmo que tenham dificuldades, eles conseguem ter

uma comunicação e entender o que está acontecendo, e conseguem falar alguma coisa, nem que seja

para reclamar. Se o cadeirante está no ponto e o ônibus não para, ele consegue gritar. O surdo não, ele

tem correr, fazer sinais.

A criança surda tem de ser alfabetizada em Libras, que é a sua língua materna, e aprender o português

como segunda língua. Por isso, defendemos a educação bilíngue para as pessoas surdas. Inclusão não

é só colocar a criança dentro da escola, é preciso ter estrutura, e, no caso das pessoas surdas, o

requisito básico é o ensino da Libras e a educação bilíngue. Somente assim ela consegue aprender e
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interagir com os professores e com as outras crianças.

Algumas vezes, percebemos que as crianças surdas vão avançando nas séries, mas quando verificamos

seu nível de aproveitamento, constatamos que ela pouco aprendeu, e tem de regredir para séries

anteriores. É frustrante e um desestímulo para essas crianças.

 

Rede Mobi l i zador es – O que tem si do fei to em defesa da educ aç ão bi l í ngue no paí s?

R.:  Descobri há cerca de três anos o movimento contra inclusão de pessoas surdas nas escolas

regulares. Todos os anos no Dia do Surdo, em setembro, fazemos manifestações em Brasília em favor

da educação bilíngue. Acreditamos que mudanças efetivas em relação à lei da inclusão ainda vai

demorar, mas seguimos lutando.

 

Entr evi sta c onc edi da a:  El i ane A rauj o 

Edi tada por :  Sí l vi a Sousa


